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Histórico 
 
         Após tentativa de fixação no litoral de Paranaguá, a colonização portuguesa galgou o 
planalto, através da serra do mar, buscando novos locais de exploração, até se espraiar nos campos 
de Curitiba, ou Campos Gerais. O planalto de Curitiba e os campos adjacentes serviam ao mesmo 
tempo para criação de gado e pouso de tropeiros gaúchos, em transito para São Paulo. 
        Grande parte das terras de Campo Largo pertenceram ao português Antônio Luís, o "Tigre"; 
que morava na fazenda Nossa Senhora da Conceição do Tamanduá. Ao "Tigre" coube a construção 
da mais antiga capela dos Campos Gerais. Após seu falecimento, a sesmaria passou a pertencer a 
diversas pessoas. A povoação teve início em 1814. Em 1819, o capitão João Antônio da Costa, 
residente em Curitiba, fêz doação a Nossa Senhora da Piedade dos terrenos ocupados pelo povoado, 
a fim de que ali se estabelecessem as pessoas que desejassem, sem qualquer ônus. 
         O capitão João Antônio da Costa havia oferecido a povoação nascente uma imagem de Nossa 
Senhora da Piedade, que mandara vir da Bahia em 1816. Essa imagem permaneceu em casa do 
Tenente Joaquim Lopes de Cascaes até 1826, quando foi transportada para a igreja, cuja construção 
teve começo em 1821. 
 
Gentílico: campo-larguense 
 
Formação Administrativa 
 
  Distrito com a denominação de Campo Largo, pela lei provincial de São Paulo nº 23, de 12-
03-1841.  
          Elevado à categoria de vila com a denominação de Campo Largo, pela lei provincial nº 219, 
de 02-04-1870, desmembrado do município de Curitiba. Sede no antigo distrito de Campo Largo. 
Constituído do distrito sede. Constituído do distrito sede. Instalada em 23-02-1871.  
          Elevada à condição de cidade com a denominação de Campo Largo, pela lei provincial nº 
685, de 06-11-1882.  
          Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o município é constituído do distrito 
sede. 
          Assim permencendo em divisão administrativa referente ao ano de 1933.   
          Em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, o município aparece 
constituído de 4 distritos: Campo Largo, João Eugênio, São Luiz do Purunã e Três Córregos.  
          Pelo decreto-lei estadual nº 7573, de 20-10-1938, é criado o distrito de Ferraria, com terras  
desmembradas do extinto distrito de Nova Polônia do município de Curitiba e anexado ao 
município de Campo Largo.   
           No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município é constituído de 5 
distritos: Campo Largo, Ferraria, João Eugênio, São Luiz do Purunã e Três Córregos.  
           Pelo decreto-lei estadual nº 199, de 30-12-1943, Campo Largo adquiriu do município de 
Cêrro Azul o distrito de São Silvestre.  
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de 6 distritos: Campo 
Largo, Ferraria, João Eugênio, São Luiz do Purunã, São Silvestre e Três Córregos.  
           Pela lei estadual nº 790, de 14-02-1951, é criado o distrito de Bateias e anexado ao município 
de Campo Largo.  
           Pela lei estadual nº 125, de 12-05-1954, o distrito de João Eugênio tomou a denominação de 
Balsa Nova.  
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1955, o município é constituído de 7 distritos: Campo 
Largo, Balsa Nova (ex-João Eugênio), Bateias, Ferraria, São Luiz do Purunã, São Silvestre e Três 
Córregos.  



           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1960.  
           Pela lei estadual nº 4338, de 25-01-1961, desmembra do município de Campo Largo os 
distritos de Balsa Nova e São Luiz do Purunã, para constituir o novo município de Balsa Nova.  
           Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é constituído de 5 distritos: 
Campo Largo, Bateias, Ferraria, São Silvestre e Três Córregos.  
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.   
 
 
 
 
                 

 
             


